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Os efeitos dos comportamentos humanos são reflexos dos estados mentais dos que os promovem.

Existem, dentre os aludidos, os gravosos que atingem não só aos que os motivam, mas, também, aos que passivamente os recebem.

Em meios de tais negatividades encontra-se a ansiedade.  

A referida, como impaciência deriva-se da intranqüilidade, da insegurança motivada quase sempre por um sentimento de carência de proteção.
Tal estado prejudica a quem o possui e muitas vezes a convivência que possui; esta a razão de não favorecer a ninguém.

Se nem tudo o que é pretendido chega no momento desejado é preciso admitir que nem sempre o melhor seria que tivesse chegado.

A ansiedade, todavia, como sensação ou sentimento decorrente da excessiva excitação do Sistema Nervoso Central, acionado pela imaginação de um receio de que as coisas não aconteçam tal como se imagina que deveriam ser, é uma forma bem vizinha a do medo. 
A sensação de incerteza, quando não inspirada em fato concreto, quase sempre ocorre por ação somática entre o físico e o psíquico, uma vez que tem claros sintomas corporais como taquicardia, sudorese, tremores, tensão muscular, variação anômala das secreções, aumento da mobilidade intestinal, cefaléia. 

Tal a ação física nefasta que não é raro ocorrer a sensação complementar de pânico com ocorrência gravosa de injeção de adrenalina no sangue, defluente muitas vezes de distúrbio glandular.
O quadro, pois, biológico, associado ao mental, perturba a ação comportamental de forma expressiva.

Em geral são as pessoas férteis em pensar, inteligentes, observadoras, atentas ao extremo, as que mentalmente se vitimam por estados de intranqüilidade, na ânsia de se livrarem de imaginadas situações de fracasso ou perda, ou seja, de insegurança (esta que pode ser gerada por efeito educacional, quase sempre de ausência de afeto na infância).

Se tais indivíduos imaginassem que por circunstâncias diversas, como frutos, as coisas possuem um tempo de maturidade e que dificilmente é possível andar na frente disto, certamente reduziriam ou até anulariam a excitação, motivadora de sofrimentos.

Tudo tem um curso determinado e os acontecimentos muitas vezes fogem ao modelo eleito.

Não se pode negar que muito além de nossa inteligência, da capacidade própria, existe todo um cosmos que se movimenta seguindo inexoravelmente a determinações. 

Podemos, sim, por nossos esforços, conseguir a maior parte do que desejamos, mas, existem, também, fatos inesperados que fogem ao nosso alcance.

O que podemos resolver deve-se empreender; aquilo que não podemos solucionar, por fugir ao nosso alcance, melhor é deixar que a sorte determine.

Conveniente, sempre, é evitar a aflição porque ela amargura e milita contra as forças físicas e mentais.

Muitas pessoas terminam por se derrotar imersas em pensamentos negativos, antecipando sofrimentos e com seus atos prejudicam-se e podem igualmente fazê-lo a terceiros.
Quanto mais se imagina o desagradável e mais este tende a se aproximar.

A energia negativa só gera eventos perversos.

Como vivemos do que pensamos o melhor é sempre arquitetar coisas boas. As coisas más se podem ser mudadas devemos logo agir, e, se não, melhor esperar que o destino nos ajude.

Nem passividade, nem angústia são instrumentos para que se possam resolver as coisas.

Ninguém pode negar a força de um curso na vida e que já se inicia com o determinismo da forma como se nasce, sem que se escolha o espaço e o tempo.

Há milênios grandes pensadores já alertavam para o erro que representa o desejo, como forma de ansiedade, como algo que deveras escraviza.

No oriente, há cerca de 2.500 anos Buda pregou a eliminação do referido sentimento e quase meio milênio depois, outro famoso personagem, Epicteto (55 -135 d.C.) lecionou que “não é saciando-se com as coisas desejadas que se prepara a liberdade, mas, sim, pela supressão dos desejos”.

A ansiedade é um desejo impaciente, forma de medo de que as coisas não venham a suceder como se espera.

Sem dúvida é nesse estado de sofrimento causado pela sofreguidão que se perde a tranqüilidade e que alguém se torna escravo de si mesmo.

A escola de Epicteto, aquela onde estudou outro famoso pensador que foi o Imperador Marco Aurélio, seguiu a linha da libertação do espírito, inspirada na tranqüilidade, no equilíbrio em pensar.

Mesmo tendo vivido como escravo de Nero, banido de Roma pelo egoísta, cruel, medíocre em cultura e desconfiado Imperador Domiciano, nos fins do primeiro século da era cristã, Epicteto parece nunca ter perdido a serenidade.

O referido pensador construiu seus conceitos de Ética, estes como instrumentos de conduzir a vida, em invocações ao amor próprio como forma de ensejar aquele por terceiros, mas, cultivados em mente serena.   

Vivemos do que pensarmos e só a mente tranqüila pode sustentar ação equivalente.

Não é preciso muito esforço para admitir que cada um age como pensa e pensa o que escolhe, mas, também que a perturbação provocada pela ansiedade tende a influir negativamente sobre a eficácia dos comportamentos humanos.

Igualmente não é difícil concluir que da qualidade dos pensamentos depende a felicidade da vida.

Como é impossível pensar duas coisas ao mesmo tempo melhor é sempre substituir o que de sofrimento possa aninhar-se na mente por algo agradável e motivador.  

Como muitos são os transtornos que podem povoar uma mente agitada (obsessões, histerias, fobias etc.), prejudicando a pessoa e comprometendo o relacionamento com outros seres, a educação Ética requer que por origem seja buscada serenidade mental como condição de sustentação de uma consciência.

Tal estado não é o de passividade, nem de omissão perante as exigências da vida, mas, sim o de liberdade da mente e que permite que a razão tenha seu livre curso.    

